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	Ata da Reunião Ordinária nº. 189
Aos treze dias do mês de Setembro de Dois Mil e Sete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência do Sr. Ozório Borges Neto. 
I – Expediente Interno: Jucelí lê os seguintes ofícios recebidos: justificativa de ausência da conselheira Lia Taveni, por motivo de reunião do Conselho regional de Odontologia: Lê também ofícios recebidos do Ministério Público: Ofício 151/2007 no qual requisita que seja encaminhado àquela Promotoria de Justiça, fotocópias das propostas aprovadas na 8ª Conferência Municipal de Saúde; Ofício 175/07 no qual requisita também que seja encaminhada àquela Promotoria de Justiça a Lei Municipal que instituiu o Conselho Municipal de Saúde e seu Regimento Interno; Ofício 176/07 no qual requer que sejam esclarecidas quais as atitudes tomadas pelo Conselho com relação ás denúncias efetuadas na 8ª Conferência Municipal de Saúde; Ofício 177/07 expõe as reclamações efetuadas perante a Promotoria de Justiça, com relação ao sistema de freqüência dos servidores públicos municipais, mais especificamente com os que ocupam cargos médicos. Lê também e-mail recebido do Ministério da Saúde, no qual informa que o sitio oficial da 13ª Conferência Nacional de Saúde já está disponível em endereço eletrônico. 
· Aprovação da Ata nº 187 – Reunião Ordinária: Aprovada sem alterações.
· Aprovação da Ata nº 188 – 8ª Conferência Municipal de Saúde: Aprovada sem alterações.
II – Ordem do Dia:

· Apresentação e Deliberação para aprovação do T.C.G.M./Pacto em Saúde do município de Francisco Beltrão: Neto explica que esse Termo de Compromisso de Gestão Municipal por se tratar de um documento muito extenso, de ordem técnica, com inúmeras páginas, foram entregues apenas uma cópia por seguimento. Este, por sua vez trata-se de um documento onde o prefeito municipal autoriza o secretário municipal de saúde a assinar uma pactuação junto ao Estado e também a União, responsabilizando-se pela execução de diversas atividades. Ressalta que foi tomado todo o cuidado junto com a equipe de multiprofissionais da secretaria municipal, preenchendo esse compromisso dentro das orientações da Secretaria Estadual e com supervisão da 8ªRS, sendo este documento um instrumento de gestão, se faz necessário passar pela Aprovação e Deliberação deste conselho. Cita também, que isso seria o “ponta-pé inicial” para a aprovação da Lei de Responsabilidade Sanitária no Brasil. Maria Helena pede para que Neto coloque, até de forma bem sucinta os principais eixos deste Termo, para que os conselheiros tenham uma visão de como ele está estruturado. Neto explica que esse Termo de Compromisso, é um dos complementos do Pacto de Gestão, este por sua vez é uma portaria que indica cinco eixos em que a administração deve trabalhar que são eles: Pacto em Defesa do SUS, Pacto de Gestão, Pacto Pela Vida, Pacto de Vigilância em Saúde e Pacto em Assistência Farmacêutica e Atenção Básica. Então reforçando, esse T.C.G.M., é um tópico apenas do Pacto de Gestão, que abrange diversos outros itens. Cita também que seria impossível explicar todo esse documento, e que a secretaria se põe à disposição para eventuais dúvidas e esclarecimentos e se algum conselheiro quiser, terá que se empenhar em ao menos ler o documento, que não vê o porquê de não se aprovar essa proposta, pois se trata de um Termo onde o Gestor se compromete em realizar essas atividades. Ozório relembra os conselheiros de que em reunião anterior, foi posto aos conselheiros, um vídeo e explicado a todos do que se trata esse Pacto em Gestão, e solicita que se algum conselheiro está alheio do que se trata o Termo de Compromisso. Não havendo dúvidas a respeito e ninguém contrário a aprovação, fica aprovado e deliberado pelo Conselho.
· Deliberação e Aprovação de Moções a pedido do CRESEMS: Jucelí lê as seguintes Moções: “Nós, Conselheiros Municipais de Saúde do município de Francisco Beltrão, Estado do Paraná, em reunião ordinária realizada no dia 13 de setembro de 2007, na Câmara Municipal de Vereadores, aprovamos a Moção de apelo, para que o Governo Estadual e Federal destinem mais recursos financeiros para as Ações e Serviços na área de Saúde Mental para os municípios, especificamente na Atenção Básica”. Jucelí só lembra que por ventura essas moções vierem a ser aprovadas, estas serão encaminhadas a Conferência Estadual e posterior a Conferência Nacional de Saúde. Fica aprovada por unanimidade a primeira moção. “Nós, Conselheiros Municipais de Saúde do município de Francisco Beltrão, Estado do Paraná, em reunião ordinária realizada no dia 13 de setembro de 2007, na Câmara Municipal de Vereadores, aprovamos a Moção em que solicita ao Governo Federal a atualização dos valores da tabela do SUS, para que a mesma possa atender as necessidades reais de cada município”. Neto comenta que o Cresems, está fazendo uma movimentação no estado do Paraná e em todos os estados federados, para que sejam destinados mais recursos para a área de saúde mental, pois ouve um aumento muito significativo de pessoas em tratamento, e para que haja uma revisão de valores na tabela SUS. Explica que as moções deveriam ser encaminhadas na Conferência Municipal, mas dada à extensão da pauta, postergou-se para reunião ordinária, pois se sabe que terá o mesmo efeito. Não havendo nenhum conselheiro contrário, fica aprovada a segunda moção por unanimidade.
· Apresentação da proposta de implantação do PSF LUTHER KING: Neto comenta que tinha como previsão a ampliação em até 30% do Programa Saúde da Família, portanto, a construção de mais três unidades de saúde no município, sendo que já estão praticamente concluídos, que são as unidades do Cristo Rei, Pinheirinho, e também no Pinheirão, onde já está sendo feito a identificação de um local para que seja edificado. Ocorre que a administração foi procurada por deputados federais, pois é assim que ocorre, e informada de que teria mais alguns recursos para serem destinados à área da saúde, especificamente em construção, e tendo assim, a secretaria municipal de saúde, indicadores técnicos e epidemiológicos, informando que poderia contemplar a área do bairro Luther King com um PSF.  Isto não significa que a administração terá condições de realizar essa obra efetivamente até o final desse mandato, mas usando a ótica do planejando, onde poderá conquistar uma verba junto ao Ministério da Saúde, o primeiro passo é a aprovação no Conselho Municipal de Saúde, para que inicie o processo solicitando este recurso. Ozório lembra que tanto nas Pré-Conferências, quanto na própria Conferência, foi levantada e aprovada a proposta da instalação de um PSF no bairro Nossa Senhora Aparecida e também no bairro Miniguaçu, e outra proposta para que a Unidade de Saúde do Industrial seja transformada também em PSF.  Neto novamente explica que essa aprovação se faz necessária para que seja pleiteada a verba para construção da unidade, sendo que no bairro Industrial já há uma unidade construída, sendo o que necessita é mais verba para custeio das atividades, sendo que no bairro Nossa Senhora Aparecida, sem usar de qualquer preconceito, isto é notório de qualquer conselheiro, está, no ponto de vista sanitário mais privilegiado do que o bairro Luther King. Maria Helena contribui falando que a Estratégia Saúde da Família, quando criada, foi planejada para atender uma população de até quatro mil pessoas, e no ponto de vista epidemiológico há mais de que uma justificativa para que seja implantado naquele local. Comenta também, que quando não se tem todos os recursos desejados disponíveis, há de se fazer uma priorização, e ela como técnica na área de saúde, se coloca como favorável da implantação de uma unidade neste local. Não havendo conselheiros contrários a esta proposta, fica, portanto aprovada.  
· Apresentação da Campanha de Aleitamento Materno: Cíntia somente justifica a ausência do Enfº Fernando, da secretaria de saúde, que foi o responsável por mais esta campanha. Foi a segunda edição, sendo que no ano passado foram trinta e sete mães participantes, e neste ano, a secretaria teve de limitar a participação em cinqüenta mães visto das inúmeras mães interessadas. Comenta ainda que o encerramento ocorreu no mês passado, com entrega de premiação, certificados, um banner e um CD contendo todas as fotos feitas em estúdio fotográfico. Comenta também que ouve uma grande divulgação desta campanha, tanto nos órgãos de imprensa quanto no próprio comércio, para que fosse escolhida através de votação eletrônica no site da prefeitura a mão que melhor representasse o ato de amamentar. Jucelí frisa que tende se a parabenizar essas mães, que são representantes de todas as mães beltronenses, e que simbolizam o belo ato de amamentar.  Neto comenta que a repercussão foi extremamente positiva, e também parabeniza a equipe de enfermagem idealizadora dessa campanha, comenta também que houve a manifestação  de diversos lugares do estado, pois houve a notificação a todas as Regionais de Saúde e devido a votação ser feita através da internet. Registra também a satisfação da secretaria em fazer essa campanha, e também em parabenizar as mães que emprestaram sua imagem para a campanha e de uma forma ou de outra sensibilizaram futuras mães para o ato de amamentar. Maria Helena também parabeniza a equipe da secretaria que conduziu esta campanha, e comenta que os conselheiros devem sempre estar engajados em projetos como este, pois o ato de amamentar previne inúmeras doenças para o recém nascido, e defende ardentemente tudo que vem de encontro em prevenção de doenças. 
· Apresentação e Informe sobre o término do Curso de Formação Inicial para Agentes Comunitários de Saúde: Cíntia informa que esse curso teve a carga horária de 440 horas, sendo que no início o Ministério propôs que se fizesse um curso técnico para os agentes, mas devido à extensão deste curso, e o estado do Paraná então encaminhou a proposta de se fazer então este curso de formação inicial. Dos setenta e dois ACS, sessenta estão se formando, sendo não houve nenhuma desistência, o que houve foi o desligamento de alguns para com a Secretaria Municipal, ou por motivo de viagem ou por pedido de exoneração do cargo. Sabe-se também que os Agentes são contratados, e muitos irão se desligar das atividades, porém este curso não irá se perder, pois está formando também líderes nas comunidades, e conhecimento fica pra sempre adquirido, sendo este o maior intuito no Centro Formador. Convidando a todos a se fazer presente na cerimônia de formatura. 
· Apresentação de Relatório sobre II Seminário de DST/AIDS realizado na cidade de Curitiba: Ieda Bertella, uma das conselheiras que participaram do seminário, pede desculpas as Conselho por não ter tempo hábil para conversar com a Enfª Cristina, outra que foi no seminário, para elaborar um relatório, por motivo de viagem a serviço da entidade a qual representa, mas fala ao Conselho que foi uma das experiências mais importantes da carreira dela, mesmo sendo ela formada em técnica de enfermagem. Foram levantadas várias questões que serão enviadas a Conferencia Estadual, tendo assim uma base de como devemos ajudar a todos os segmentos da sociedade e não só aos portadores de DST/AIDS. Ozório comenta que foi encaminhado a ele um relatório deste seminário e que talvez na próxima reunião devam repassar a todos os conselheiros. 
III – Assuntos Gerais:

· Apresentação e Informes aos novos Conselheiros Municipais de Saúde: Ozório comenta que todos conselheiros, mesmos o que irão permanecer leiam o regimento interno que foi encaminhado a eles e desta forma estejam interados de como funciona este Conselho, pois na próxima reunião já deverão tomar posse os novos conselheiros para o biênio 2008-2009. Comenta ainda que prestem atenção ao primeiro ato que será a eleição da mesa diretora, tendo um prazo para a inscrição de chapa. Jucelí então apresenta os novos conselheiros presentes, sendo que há uma substituição de conselheiro, a conselheira Ida Maria Borges da UNIBEL – Ass. Moradores do Bairro Sadia será substituída por Elzirio Schmitz. Neto fala que os representantes do gestor não têm interesse em disputar a presidência do Conselho, sendo assim já de costume da atual gestão. Ozório reforça então que a inscrição de chapa não se dá no dia da reunião do Conselho e sim até a segunda-feira anterior a reunião, sendo que a composição deverá ser encaminhada à secretaria executiva do Conselho.  Maria Helena lembra que somente o conselheiro titular tem direito de votar quanto de ser votado, sendo que somente da ausência do titular o suplente vota, por isso a importância da leitura do regimento interno para saber como se posicionar. Ozório então se compromete em estar realizando, junto com a mesa-diretora, um encontro a parte com os novos conselheiros para eventuais duvidas a serem esclarecidas. Ozório lê mais um Ofício recebido do Ministério Público, no qual foi firmado um Termo de Compromisso para com os ajustes das irregularidades encontradas na Unidade de Saúde da Cango, sendo que algumas são de ordem imediata, e outras a curto e longo prazo, serviços extintos e outros já regularizados, caso os conselheiros queiram ficar interados do que se trata esse documento, ele está disponível com a Secretaria Executiva do CMS. Neto comenta que esse acordo está devidamente assinado pelo prefeito, por ele próprio e pelo o Ministério Público, as adequações mais urgentes já foram feitas,  somente no ponto de vista dele, acha de uma perda irreparável, estar investindo em algo que no futuro próximo será demolido, mas é fruto de ações que houveram, e a monitorização será feita pela vigilância em saúde do município. Ozório Agradece a presença de todos, se despede e agradece aos serviços prestados à saúde de Francisco Beltrão pelos conselheiros que saem, dá boas vindas aos novos conselheiros nesta atividade que se dispôs a exercer, e convida a todos para próxima reunião do Conselho Municipal de Saúde.
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Cleomar P. da Maia                                                                                         Ozório Borges Neto

Secretário Executivo                                                                                           Presidente CMS                                                                                                                                       



	
	


